
VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO
DE CANA AVANÇA 2% EM JUNHO

Dados mais recentes divulgados
pelo MAPA relativos a junho mostram
VBP da cana em pouco mais de
R$ 63 bilhões. VBP total do agro
avança 1,82% entre maio e junho

Os dados mais recentes sobre o VBP agrícola do Brasil para

a cana-de-açúcar no ano de 2020, com valores apurados

referentes ao mês de junho deste ano, apontam um valor de R$

63,17 bilhões, sendo um montante 1,88% acima do valor de R$

62,01 bilhões vistos em 2019. Este nível de ganho no

comparativo anual de junho se mostra acima do que fora

observado no mês imediatamente anterior quando as

projeções indicavam uma alta no VBP da cana na faixa de 1,43%

frente ao que fora observado em 2019

Entre os meses de maio e junho, o VBP da cana apresentou

um crescimento de 2,04%, avançando R$ 1,26 bilhão enquanto

o VBP total das lavouras cresceu 2,17%, ou R$ 10,17 bilhões,

e o VBP total do agro 1,82%, margem, ou R$ 12,82 bilhões.

Segundo o MAPA o valor é o maior desde o iníc io da séria

histórica de 1989, com preços já deflacionados chegando a

R$ 716,63 bilhões, amparados fundamentalmente na soja,

milho, café, laranja e arroz. Ainda segundo o MAPA, além da

safra recorde de grãos, os preços internacionais favoráveis

na pecuária contribuem para o crescimento no VBP geral o

agro, o que ajuda a reduzir brevemente a  partic ipação

porcentual da cana na representatividade do agro. Mesmo

com avanços em  seu VBP, as lavouras e pec uária elevaram

ainda mais o VBP geral do agro.
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A SAFRAS & Mercado já vinha alertando para o crescimento

projetado no VBP geral da cana em função da elevação nos

preços de alguns de seus derivados, como o etanol anidro e

hidratado e o açúcar cristal com até 150 Icumsa. O açúcar de

Nova York, mesmo recuando no mercado internacional, acabava

sendo compensado pela elevação nos prêmios de exportação

até então observados, o que ajudava na valorização do preço

de equivalente interno do açúcar brasileiro voltado ao mercado

internacional.  Porém, sob todos os aspectos, estas valorizações

dos derivados acabam encontrando suas próprias limitações

de curto prazo, resultando também em avanços moderados no

VBP da cana. Indo mais além, a SAFRAS & Mercado alerta que

no cenário doméstico, o etanol hidratado e o etanol anidro

apresentam tendência de alta, assim como o açúcar cristal

com até 150 Icumsa, o que pode ajudar a projetar o VBP para

crescimentos mais moderados ao longo dos próximos meses.

Até o final do ano é possível que o VBP da cana alcance a marca

dos R$ 68 bilhões no cenário mais conservador e R$ 70,00 no

mais otimista, contando com os fortes avanços projetados no

hidratado durante o período.

Voltando aos dados mais recentes, observamos que entre

maio e junho houve um ajuste positivo de R$ 1,26 bilhão, ou
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+2,04% frente ao montante de R$ 61,91 bilhões estimados para

o VBP da cana para 2020 no mês anterior. O VBP da cana

atualmente em R$ 63,179 bilhões para 2020 responde por 13,16%

do valor total das lavouras estimado em R$ 479,987 bilhões,

sendo esta representatividade abaixo da faixa de 13,18%

observado no mês anterior. Mesmo com o avanço no VBP da

cana, em R$ 1,26 bilhão o VBP das lavouras cresceu R$ 10,17

bilhões entre maio e junho, sendo a origem da perda de

participação. A título de comparação, a soja, com VBP estimado

em R$ 173,52 bilhões em 2020 tende a representar 35,16% do

VBP total das lavouras, também abaixo da faixa de 35,69% do

mês anterior, enquanto que o milho, com R$ 76,04 bilhões deve

responder por 15,85%, abaixo do nível de representatividade

de 16,14% observada no mês anterior. O café, com VBP de R$

29,01 bilhões, deve representar 6,05% do VBP total das lavouras,

acima do nível de 5,97% visto no mês passado.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras em 2020 na

faixa de R$ 479,987 bilhões, podemos ver uma queda de 0,48%

frente ao ano imediatamente anterior, que oscila na faixa de

R$ 429,956 bilhões. Entre maio e junho houve um ajuste positivo

de R$ 10,17 bilhões, ou +2,17% frente a estimativa de R$ 469,808

bilhões observada no mês anterior.  Pelo lado do VBP total do

agronegócio, que soma as lavouras e a pecuária, podemos

observar um montante de R$ 716,633 bilhões, um valor 8,78%

acima dos R$ 658,799 bilhões de 2019. Na margem houve um

ajuste positivo de R$ 12,82 bilhões, ou +1,82%.
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